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TERMOPLÁSTICOS, ELASTÔMEROS E TERMOFIXOS (OU 

TERMORRÍGIDOS)

Termoplásticos: polímeros com capacidade de amolecer e fluir 

quando sujeito a um aumento de temperatura e pressão. Quando 

retirado dessas condições, o polímero solidifica em um produto 

sólido, com forma definida.  Com a aplicação repetida de temperatura 

e pressão, o polímero volta a amolecer e a fluir

Elastômeros: polímero que na temperatura ambiente pode sofrer 

grande deformação (três vezes ou mais o seu comprimento inicial) 

repetidas vezes. Uma vez removido o esforço, retorna rapidamente ao 

seu tamanho original.

Termorrígidos ou Termofixos: polímero que com o aquecimento, 

sofre um amolecimento inicial seguido de um processo de cura ao final 

do qual torna-se rígido. Uma vez curado, o polímero torna-se infusível e 

insolúvel, não amolecendo mais quando aquecido.

Processamento de Polímeros

❑ Termoplásticos

❑ Elastômeros

❑ Termofixos ou Termorrígidos.

diferentes classes – diferentes processos
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▪ uma abordagem profunda sobre alguns 

processos mais comuns.

Isso nos traz um problema quanto a abordagem da 

disciplina.

▪  uma abordagem mais superficial, porém 

abrangente ou

▪ uma abordagem profunda sobre alguns 

processos mais comuns.

Isso nos traz um problema quanto a abordagem da 

disciplina.

▪  uma abordagem mais superficial, porém 

abrangente ou
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Introdução ao Processamento de Polímeros

 Revisão sobre Termoplásticos, Termofixos e Elastômeros

 Reologia de Polímeros – Análise de Fluxo em Processos de Transformação

 Elasticidade dos Polímeros Fundidos (Inchamento do Extrudado, Pele de          

Cação e Fratura do Fundido)

Fundamentos de Extrusão de Termoplásticos

 Introdução ao Processo de Extrusão

 Extrusoras de Rosca Simples

  Princípios Gerais

  Equação de Fluxo em Extrusoras Rosca Simples

 Extrusão com Roscas Duplas

  Princípios de Extrusão com Roscas Duplas

  Tipos de Extrusoras

  Características dos Elementos de Rosca (Elementos de 

  Transporte e Mistura)

 Processos Baseados em Extrusão

  Filmes Planos e Tubulares

  Perfis

  Extrusão Reativa

  Coextrusão

Processamento de Materiais IX: Polímeros – SMM0315

❑ Programa

Moldagem por Injeção de Termoplásticos

 Princípios Gerais

  Funcionamento

  Unidade de Injeção: Rosca Recíproca e Tipo Pistão

  Partes do Molde: Canais de Alimentação, Resfriamento e 

   Fechamento

 Ciclo de Injeção

 Fluxo na Cavidade do Molde

Outros Processos de Transformação de Aplicados a Termoplásticos

 Conformação por Sopro

 Termoformagem

 Rotomoldagem

 Fiação 

Processamento de Elastômeros

 Estruturas Químicas dos Elastômeros

 Processo de Vulcanização

 Medidas de Processabilidade e Cura

 Calandragem

 Extrusão

 Injeção

 Compressão

Processamento de Materiais IX: Polímeros – SMM0315
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Início e Fim de Semestre Feriados Avaliações Visita Técnica
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❑ Avaliações

Nota Final =
𝑃1+ 𝑃2

2

❑ Avaliações

  1ª  Avaliação – 06/05

  2ª Avaliação – 24/06

Não haverá prova substitutiva.

1) Todo conteúdo da disciplina

2) A nota final (MF) do aluno que realizou provas de 
recuperação dependerá da média do semestre (MS) e 
da média das provas de recuperação (MR), como 
segue:

MF = 5 se 5 ≤ MR ≤ (10 - MS)
MF = (MS + MR) / 2 se MR > (10 – MS)
MF = MS se MR < 5

3) O período de recuperação das disciplinas deve se 
estender do início até um mês antes do final do 
semestre subsequente ao da reprovação do aluno em 
primeira avaliação.

❑  Recuperação
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Visita Técnica – 2025

Visita Técnica – 2025

Observações Importantes

1. Realizar o credenciamento para a feira com 

antecedência. Não deixar para realizar o 

credenciamento no dia da visita.

2. Item 1.8. do Credenciamento: É proibida a 

entrada de pessoas trajando: bermuda, boné, 

chinelo ou regata.

3. Respeitar os horários estabelecidos.
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